
INSTITUTO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS 

ADMINISTRATIVAS

Participação da América Latina no In>tituto 
de Ciências Administrativas

A participação dos vários países no Instituto Internacional de Ciências 
Administrativas se faz através dos respectivos Governos, ou de Seções Na­
cionais, ou, ainda, de membros individuais ou coletivos. As duas primeiras 
formas de participação não se excluem, ao contrário, se completam: um país 
pode, simultâneamente, ser Estado Membro e possuir Seção Nacional. Ser 
Estado Membro significa uma participação direta do Govêrno respectivo no 
Instituto, ter Seção Nacional quer dizer possuir um organismo permanente 
que, por delegação do IICA, o represente para todos os fins, no país, efetuan­
do pesquisas, elaborando publicações, organizando documentação, promovendo 
conferências e cursos, prestando assistência técnica e exercendo outras ativi­
dades correlatas, tudo no campo das ciências administrativas. Quanto aos 
membros individuais ou coletivos, existem em países onde não há Seção 
Nacional. •

Atualmente, o IICA  mantém contatos com 64 países, na sua maioria 
Estados Membros. As Seções Nacionais eram em número de 28 no ano pró­
ximo findo.

A América Latina tem uma representação diminuta no IICA . Apenas 
o México, o Chile e Honduras —  além do Brasil —  são Estados Membros 
ou possuem Seção Nacional (o Brasil é Estado Membro e possui Seção Na­
cional) . Dos demais países latino-americanos, a Argentina, o Paraguai e o 
Uruguai possuíam, em 1959. um membro individual, cada um, e a Colombia, 

dois.

Essa situação preocupa a Seção Nacional Brasileira —  o Instituto Bra­
sileiro de Ciências Administrativas —  desde a sua instalação, tendo em vista 
a especial relevância das teorias, técnicas e práticas administrativas para os 
povos que. como os dêste continente, estão em processo de aceleração de 
seu desenvolvimento econômico.

Assim, vinha o Instituto estudando os meios pelos quais lhe fôsse pos­
sível contribuir para despertar em nossos irmãos do continente maior in- 
terêsse por uma associação efetiva as nações que, no IICA, batalham pelo 
aperfeiçoamento das teorias, técnicas e práticas administrativas.

Com êsse objetive, ofereceu a Diretoria do IBCA, em dezembro último, 
seus préstimos ao IICA  para tomar mais conhecidos na América Latina os 
objetivos e as atividades do Instituto de obter a adesã odos respectivos Go­
vernos ao IICA  e, ainda, a criação de Seções Nacionais em países do con­
tinente que não a possuem.
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A proposta do IBCA foi prontamente aceita pelo IICA. que nos enviou 
um completo dossier sôbre o estágio atual das relações que man em na me 

rica Latina.
A oportunidade para o início de gestões efetivas no sentido de concre­

tização da proposta brasileira surgiu Por *™c*ativa 0 ’ -p 
o D . Luiz Simões Lopes, Presidente do IBCA, para representa-lo na Ex­

posição Internacional de Livros e Penodicos^ a rea Q ^ r A d L n is t r a t iv a s  

X Ü S  t S S S  d e la  Pla«a, „o m6s de maio do cor- 

rente ano.
Tendo sido também convidado pelo Instituto promotor d a  exposição para

pronunciar uma conferência sôbre Adm inistração "u  ^ a , como par ^
r r ■ j c  •  ̂ Prí»«;dpnte do IBCA, aceitando ambas as 

grama aa referida Exposição, c Prcs*dcnt<L s às repúbijcas da Argentina, 
incumbências, iniciou um programa de vis P

Chile, Paraguai e Uruguai. _ . , ,
Graças, em parte, ao decisivo apoio do Govêr,no^r;a»m£

“ w S d S S Í S o  de ampliar'a participação dos paises 

latino-americanos no IICA .
Na Argentina, em  companhia do E m ba ix ado r  Fragoso f ^ e e b .d o  peto

Ministro das Relaçòes Exteriores e demais autor.dades d' ve™ “ a°r̂ “  

sôbre a adesão da Argentina ao IICA . Expos os os IBCA
IIC A . por intermédio de um de seus Vice-Pres,dentes e Pres,dente do IBCA  

a fazer tal sugestão, e as vantagens que adviriam para o pais ao ingressar 

como Estado Membro do Instituto, foi excelente a acolhida a 1 eia

Igual êxito foi obtido no tocante à criação da Seçã3 Nadonal ^rgetma 
do IICA . Os contatos com o eminente mestre Rafael B ie lsao  Piofesiar 
Linares Quintana e outros professores e autoridades possibilitavam aguar­

dar-se, para breve, a fundação da Seção Nacional do IICA naquele pais

Mais cêdo ainda do que esperava, teve o IBCA a 9rata notíc'a da 
dação solene do Instituto Argentino de Ciências Administrativas sob a pre 
sidência do professor Rafael Bielsa, conforme comun.caçao de 20 deyulho 
O  novo Instituto pleiteou imeditamente seu reconhecimento como Seçao Na­

cional Aroentina do IICA .
Ainda na Argentina, compareceu o Presidente do I f C A à  inauguraçao

da Exposição acima mencionada e P ^ ^ ^ ^ ^ ^ g ^ i n c i p a i s  medidas to- 
forma Administrativa no Brasil», em que racionalizar o mecanismo
madas pelo Govêrno da República desde P 

administrativo federal. .

No Chile, para onde seguiu^o Dr S‘“ “ | „ ^ ' J ttaS g i a  °o p‘S s foi

C ím “  t e  ?a“  r t c e p  ?o "o ^ c io n a d a  ao Presidente d . IB C A .

^  ^  , • j  Rncil Dr. Rubens de Melo, entrou
Com a ajuda do Embaixa or r)iretor da Escola de Administração, 

o Presidente do IBCA em contato com da B ^  ^  ^
^ r- Jorge Gusman Dinator, e outros entu 
Ção com o IIC A .
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Ficou esclarecido que a Seção Nacional Chilena já estava exn organi~ 
zação, desde 1959, faltando algumas providências finais.

Testemunhando seu aprêço pela visita do delegado do IICA, resolve­
ram os cnilenos instalar imediatamente a referida Seção, para o que foi con­
vocada uma assembléia dos interessados, que se realizou na sede da Escola 
de Ciências Políticas e Administrativas. Instalou-se, assim, a Seção Nacional 
Chilena do IICA, sob a presidência do mais alto funcionário do país, o «Con- 
tralor General». Fazem parte da nova organização vários ex-alunos da Es­
cola Brasileira de Administração Pública, da Fundação Getúlio Vargas.

Seguiu o Dr. Simões Lopes para o Paraguai, onde, em companhia do Em­
baixador Marechal Zenóbio da Costa, foi recebido pelo Ministro das Relações 
Exteriores e outras autoridades. Focalizada a adesão do Paraguai ao IICA, foi 
a proposta recebida com simpatia, havendo o Ministro salientado seu especial 
agrado pelo fato de vir a mesma apoiada pelo Brasil. As perspectivas de 
integração do Paraguai com Estado Membro do IICA são bastante favoráveis.

Quanto à criação da Seção Nacional Paraguai, também, foi, em prin­
cípio decidida, com a colaboração do Diretor da Escola Paraguaia de Ad- 
nistração Pública, Dr. Fernando José Ayala, e do sócio do IICA  naquele 
país, Dr. Pena Villamil.

Relativamente ao Uruguai, não se realizou, conforme planejado, o enten­
dimento direto entre o Presidente do IBCA e o Ministro das Relações Ex­
teriores, pois que êste viajara para a Argentina a fim de assistir aos festejos 
comemorativos do sesquicentenário da Revolução de Maio. Mas o Dr. Simões 
Lopes preparou documentação referente ao ingresso do Govêrno do Uruguai 
como Estado Membro do IICA e também destinada a provocar interêsse pela 
fundação da Seção Nacional Uruguaia, documentação essa a ser entregue 
pelo Embaixador do Brasil em Montevidéu, Dr. Walder Sarmanho, ao Go­

vêrno Uruguaio.

Tudo indica, pois, que brevemente estará o Brasil acompanhado, nas 
reuniões do IICA, dêsses países irmãos latino-americanos.


